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Nanocompósitos são materiais formados pela união de dois ou mais componentes, sendo que pelo 
menos um deles possui dimensões na escala nanométrica. O objetivo deste trabalho foi estudar a 
in'uência da adição de diferentes porcentagens de nano7bras de celulose, obtidas do línter do algodão, 
em nanocompósitos com borracha natural. Os teores das nano7bras estudadas foram: 0%, 1%, 2%, 
5%, 10% e 12%. A caracterização dos nanocompósitos foi realizada através de ensaios de resistência à 
tração, sorção em água, termogravimetria (TG) e calorimetria exploratória diferencial (DSC). O módulo 
de elasticidade é um parâmetro mecânico que proporciona uma medida da rigidez de um material sólido. 
Nos ensaios de resistência à tração observou-se que a adição de nano7bras provoca uma maior rigidez 
no material com aumento do módulo de 0,6 ± 0,2 MPa (0%) para 9 ± 1 MPA (12%), ocorreu uma redução 
na deformação na ruptura de cerca de 50%, sendo o melhor resultado em relação a resistência à tensão 
foi com 10% de nano7bras. As curvas de TG mostraram que o processo de decomposição da borracha 
e dos nanocompósitos ocorreu em uma única etapa, e que o aumento no teor de nano7bras não levou 
a uma redução da estabilidade térmica dos materiais obtidos. A temperatura inicial de decomposição 
é próxima a 280 oC para todos os casos, nessa temperatura a borracha natural apresentou uma perda 
de massa de cerca de 6% e com o aumento do teor de nano7bras essa perda de massa se torna maior, 
chegando a cerca de 11% para os nanocompósitos com 12% de nano7bras. Foi observado através das 
curvas de DSC que o aumento do teor das nano7bras não in'uenciou temperatura de transição vítrea 
(Tg) dos materiais, sendo o valor obtido em todos os casos de -63 °C para a Tg. Os resultados dos ensaios 
de sorção mostraram que nos dois primeiros dias, aumento da sorção da água à medida que o teor de 
nano7bras aumenta. Nos seis dias seguintes o nanocompósito com 1% de nano7bras teve um aumento 
signi7cativo da sorção em relação aos outros nanocompósitos, devido provavelmente às microbolhas 
formadas no material durante a agitação. No balanço das propriedades obtidas, a composição com os 
melhores resultados foi a com 10% de nano7bras que apresentou um aumento de módulo e da resistência 
à tração sem comprometimento signi7cativo da deformação e boas propriedades térmicas e de sorção.
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